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			Este livro é o produto cultural de um projeto selecionado pelo edital n. 078/2014 da Fundação Cultural de Curitiba e resulta de um trabalho que buscou apresentar a Igreja de Cristo como espaço de realização de práticas que constituem referência cultural para a população curitibana.
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Palavra do Presidente 


			Instado pela Autora a manifestar-me a respeito de pontos relevantes da Comunidade Luterana Igreja de Cristo, busco na memória fatos que marcaram a vida da instituição. Preocupantes informações chegavam a mim, quase que diariamente, dando por certo de que a então instituição mantenedora tinha por firme propósito concluir decisões a respeito do encerramento completo de todas as atividades de cunho religioso realizadas no imóvel da Rua Inácio Lustosa n. 309, Bairro São Francisco, nesta Capital, para dar uma destinação diversa para o local. O primeiro sentimento foi o de não envolver-me neste assunto. Entretanto, avaliando com maior acuidade o real significado da existência centenária desta instituição, o caminho da omissão foi completamente descartado, restando uma só solução: participar de forma muito ativa, perseverar e lutar pela manutenção da entidade e do local, procurando meios para manter e fortalecer o ideal centenário dos fundadores e de todas as pessoas que, no decorrer de 115 anos de existência, dedicaram seus dons e trabalho em favor da Comunidade, tornando possível que ela refletisse os seus anseios e vocações no contexto da própria cidade de Curitiba. O reflexo deste espelhamento repercutiu no campo da divulgação da Palavra Sagrada; no amparo dos necessitados e enfermos; no ensino formal e no campo das artes, em especial, a música que se tornou sinônimo de identificação da Comunidade Evangélica Luterana. Músicos formadores de músicos e de opiniões atuaram na Comunidade, legando este belo exemplo até os nossos dias. Surgida em 1901, pelo agrupamento de poucas famílias luteranas, tinha como vocação secular o crescimento. Em 1912 a Comunidade entendeu da necessidade de edificar um templo, onde deveriam, doravante, ser oficiados os cultos; os batizados; casamentos e as próprias lamentações pela perda de entes familiares. Pessoas, inicialmente de origem e ascendência germânica e das mais diversas faixas etárias, tinham por compromisso pessoal e familiar participar ativamente da vida comunitária, sempre orientadas por ministros/pastores, que se tornaram exemplo dentro da macro história da Igreja Luterana em atividade no Brasil. Relevante o fato de que em menos de 01 ano o templo estava concluído, cujas formas arquitetônicas são guardadas até hoje, bem como o seu centenário mobiliário. É fato notório que quando deixado à margem o entusiasmo e o envolvimento, a vida como é conhecida, tende a mudar. E isto também aconteceu na Comunidade, quando, a partir de 1948, foi entendido pelas lideranças, que seria melhor delegar a sua administração, abdicando de sua independência, renunciando ao que certamente era muito caro aos fundadores da mesma, qual seja o de ter o destino em suas mãos. Foi um momento e uma decisão marcante, cujo reflexo somente pode ser avaliado e sentido após o transcurso de décadas. Uma Comunidade até então ativa, vigorosa e pujante, passou a definhar a olhos vistos. Ficou somente o verde de seu jardim e o sublime e encantador canto dos pássaros. É certo que algumas pessoas ainda trabalharam com muito esmero e dedicação para conduzir a Comunidade, quase que num esforço sobre-humano. Embora em estado letárgico, algumas atividades religiosas ainda eram praticadas no local, mas, já sem a alegre algazarra de crianças; as atividades de jovens adolescentes; de adultos que ainda mantinham a música e o canto como afinidade comum. Esta situação permaneceu reinante até 1988, quando um grupo de pessoas novamente criou um forte sentimento de ânimo para recuperar em suas mãos o destino administrativo parcial da Comunidade. A partir de 2013, já com o trabalho do Presbitério da Comunidade do qual tenho a honra de fazer parte integrante e de ser seu Presidente, foram buscadas alternativas para programar e implantar condições de atingir a independência total e definitiva, o que de fato ocorreu a partir de Janeiro de 2014. Posso confirmar que o verde de nossos jardins e o sublime canto dos pássaros ainda se fazem presentes, porém, agora já temos novamente incorporado a alegria de crianças e de muitas famílias que frequentam a nossa Comunidade Luterana Igreja de Cristo. Tenho dito que desde 2012 um pequeno passo foi dado, mas, tenho a firma convicção de que um grande passo ainda deverá ser dado para conduzir a Comunidade no decorrer dos próximos anos, sempre preparatório para poder exercer plenamente a sua vocação no futuro. Somos uma Comunidade de confissão luterana, centrada numa só entidade, com vocação para permitir que sempre mais pessoas possam, com seus dons pessoais, participar do trabalho comunitário. Vários projetos estão em andamento, e que, sem renunciar a sua evolução através dos tempos, a Comunidade nutre um grande respeito pelas tradições do passado, principalmente pela vinculação hereditária de sua origem alemã, mantendo, aos domingos, além do culto em língua portuguesa, os ofícios/cultos em língua alemã, prática esta que acontece em poucas igrejas luteranas espalhadas pelo País. Incentiva, de forma contundente, o pleno exercício da música e do canto, apoiando projetos que estão incluídos na memória artística da cidade. Temos por propósito abrir nossos braços para abraçar todos os irmãos, independente de suas origens, derrubando muros e construindo pontes. Novamente e com muita regularidade são batizadas crianças e, como ponto marcante, em 2014, após decorrido meio século, foi oficiado o sacramento da confirmação. As gerações do futuro próximo estão sendo educadas no ensino religioso, como um forte complemento da educação familiar e escolar. Sempre convidando e vamos nós trabalhar, é o lema da Comunidade Luterana Igreja de Cristo, conhecida carinhosamente como a “Igrejinha da Inácio Lustosa”.


			Dr. Carlos Augusto Bohmann


			Presidente do Presbitério – 2014/2015


			Setembro de 2015
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Prefácio


			Templo maravilhoso, fresco, claro. [...] Ele encontra-se escondido em uma baixada entre as colinas da cidade. Sua torre de sinos é pequena. Não é uma construção suntuosa que de longe já acena para o viajante. Mesmo assim, situa-se livremente, no meio de um espaçoso terreno, não estando apertado entre casas vizinhas ou sombreado. De um lado tem altos eucaliptos. Agradável luz do dia banha a construção, iluminando espaços interiores.1


			Ao nos depararmos com a estrutura física da Igreja de Cristo, com caracteres góticos encimando o portão, próxima à Rua Treze de Maio, que já foi chamada “dos Alemães”, não podemos ficar indiferentes aos seus cento e poucos anos de história. Um século, com transformações políticas, sociais, econômicas, dentro de uma sociedade dinâmica. Acompanhando este processo, a comunidade que fez e faz a Igreja de Cristo se manter como um importante reduto de alemães, em Curitiba, está se redefinindo, se reorganizando, se redescobrindo. E se mantendo presente, natürlich!


			Situada na Rua Inácio Lustosa, no Bairro São Francisco, esta igreja é frequentada por pessoas com ascendência alemã, que lhe atribuem sentidos positivos e compartilham da ideia de que o templo é um dos símbolos da imigração alemã na capital paranaense.


			A formação desta comunidade foi resultado de uma série de discordâncias entre membros de um grupo maior, e já haviam fundado a Igreja do Redentor – , erguida entre as atuais ruas Trajano Reis e Carlos Cavalcanti. Vale lembrar que a constituição de comunidades protestantes de imigração desenvolveu-se juntamente com o processo de adaptação, de tradução cultural,2 no qual práticas, experiências, confissões religiosas são particulares a cada indivíduo. Assim, entre essas pessoas, diferentes em tantos aspectos, havia as mais conservadoras, com uma forte ligação com a língua e a religião de seus antepassados, como se uma e outra estivessem atreladas. No campo da confessionalidade, essa diversidade pode ser percebida desde o início, na década de 1870, quando a comunidade passou a ter dois clérigos, uma cisão atribuída à “forma de conduzir o culto”.3 Posteriormente, ao final do XIX, controvérsias por causa do ensino religioso, abolido da escola que atendia os filhos da comunidade alemã, provocou uma nova divisão entre os membros. Descontentes, os dissidentes vieram a formar a Igreja de Cristo. Somente após a Segunda Guerra Mundial, quase meio século depois da ruptura, esta Igreja abriu mão de sua administração direta e se associou à Comunidade do Redentor. Os dois grupos voltaram a responder a uma mesma paróquia, em uma relação que durou até 2014, quando a comunidade decidiu novamente ter autonomia e viver sua vida religiosa de maneira independente.


			A Igreja de Cristo, Christuskirche, ou simplesmente a “Igrejinha”, tem uma ligação muito forte com a língua alemã, conserva elementos litúrgicos que acentuam sua confessionalidade (doutrina pura) e cultiva tradições luteranas. O púlpito e a vestimenta litúrgica do Ministério Pastoral, com o talar preto, ainda permanecem, são símbolos de identificação da Igreja, um dos poucos estabelecimentos religiosos da cidade que ainda mantêm o culto em alemão4.


			A memória coletiva envolve sentimentos de pertença e identidade, dependente de interações e experiências, importantes para manter a integridade e a sobrevivência do grupo. Nessa medida, mesmo que submetida a transformações constantes, ela transmite a cultura herdada, apoiada por acontecimentos vividos socialmente; e como nem todos os fatos ficam registrados, considera-se que a memória seja seletiva, resultante de um exercício de construção e reflexão. Assim, nesse trabalho de enquadramento da memória,5 outros elementos se mostram importantes para a Comunidade de Cristo. Como a vinda das enfermeiras alemãs, Clara Frank e Anna Lindner, em 1914, e a criação do “primeiro jardim de infância alemão”, em Curitiba,6 iniciativas promovidas pela Igreja e lembradas com muita afetividade.


			Na [Rua] Inácio Lustosa, nós íamos ao jardim de infância... Meu Deus, estou me vendo ainda, no jardim, tinham posto a salinha e nós ficamos sentados porque as cadeirinhas que eram pra vir não vieram. Eram as irmãs luteranas que controlavam, era Schwester Anna e Schwester Clara. Era boooa que... ela era um doce. E da Schwester Anna nós tínhamos um medo dela! A Schwester Clara tinha aquele topetezinho branco, sabe aqueles engomadinhos das enfermeiras, e a Schwester Anna tinha uma tira branca com pano preto atrás. Primeiro, quando nós começamos, tinha a casa das enfermeiras e elas cederam as duas salas pra nosso jardim. E depois eles fizeram uma sala, um jardim maior porque... evoluiu né, porque foi o primeiro jardim de infância... (Isa Staude Markmann).


			Frequentávamos o Jardim de Infância... Tudo em alemão! Meus irmãos também. Como a gente morava perto eu vinha sozinha... Não tinha problema naquela época uma criança vir sozinha. Eu levava minha irmãzinha menor, na mão! Fazia a merendinha e levava ela. Voltava meio-dia, sozinha, não tinha problema nenhum... Não sei se você viu, os bancos da igreja, eles têm um buraco. Ali era pro tinteiro pras crianças que estudavam, porque tinham aula dentro do templo mesmo! Aquilo se transformava em sala de aula! Eu tive aula pra fazer a primeira comunhão lá. (Ingrid Seraphim)


			Até pouco tempo atrás, a comunidade era formada por idosos, sem adesão de novos membros, considerada, portanto, “residual”. Os cultos traziam resquícios de conservadorismo, um culto engessado, repetido, como afirmou o pastor Egon Lohman. Hoje aposentado, ele conta que trabalhou com a comunidade por quase duas décadas. Durante esse tempo não conseguiu fazer grandes transformações, pois, a cada pequena mudança realizada, os integrantes da comunidade pediam para que “voltasse a ser como antes”.


			Em 2009 o Pastor Edgar Leischwitz ocupa o cargo e permanece por aproximadamente quatro anos. Juntamente com o presbitério da Igreja, aos poucos, consegue fazer modificações na comunidade e em suas práticas. Assim, novos adeptos começaram a se integrar.


			Estas modificações se apresentaram como significativas. Primeiro, porque a comunidade, antes da entrada deste pastor, era caracterizada não somente por falar o alemão de forma corrente, mas, por pensar em alemão. Segundo o pastor Egon, “pensar em alemão, significa ‘cultuar esta cultura’, seja no falar, no vestir, nas atitudes, na culinária, na música”. A comunidade da Igreja de Cristo, antes constituída por alemães idosos, descendentes diretos dos primeiros imigrantes alemães instalados na cidade, passou a abarcar novos integrantes, com pensamentos e práticas diferenciadas.


			Segundo, as modificações realizadas deram início ao processo de desligamento da paróquia da Trajano Reis, visando a seguirem sua vida religiosa de maneira independente e autônoma. Um processo semelhante ao que ocorrera cem anos antes, quando da sua formação.


			Em 2006, a Comunidade de Cristo havia registrado 86 membros, um número que iria diminuir gradativamente se levarmos em conta o fator idade. Armin Weber, ex-presidente, nos conta que seus dirigentes começaram a perceber que, se nada fosse feito diferente, a comunidade desapareceria. Era necessário atrair novos adeptos, pessoas jovens, crianças, para que a Igreja continuasse sua caminhada. Talvez pudessem introduzir inovações nas práticas.


			A nossa comunidade é uma comunidade cada vez mais com mais idosos e menos pessoas, portanto aquilo vai passar de uma comunidade a um ponto de reunião, até que aquilo implode por si só [...]. E aí que nós começamos a ter uma faísca de que ou nós mudamos ou não dá mais certo. O trabalho acaba, fecha a Igreja. E com isso nós começamos a trabalhar.


			Durante a presidência de Armin (2008-2012), chegaram a contabilizar “40 membros que, de fato, podíamos considerar como membros; outros estavam anotados, mas a gente não os via”. E quais as razões atribuídas para esse pequeno número de integrantes?


			A Comunidade de Cristo era conhecida por ofertar cultos, nos quais eram cantados hinos e feitas orações no idioma alemão, uma prática que atendia somente a um grupo minoritário. Sabemos que hoje, entre os evangélicos luteranos, a “memória étnica” e a ideologia de uma Igreja “alemã” estão mais fortemente presentes apenas em algumas pessoas de mais idade, descendentes mais próximas daqueles que formavam as primeiras comunidades luteranas do Sul do Brasil. A Comunidade de Cristo é formada por muitos membros com este perfil. Estes utilizam o idioma alemão de forma mais regular; frequentam a Igreja por tradição, por nascimento e/ou por esta manter-se como uma “Igreja alemã”. Para eles, a cultura alemã anda lado a lado com a Igreja. Como diz D. Martha Seyer, uma das frequentadoras da Comunidade de Cristo, “ela é a tradicional”.


			Já a Igreja do Redentor e outras Igrejas luteranas da cidade atendem tanto descendentes de alemães, que pertencem a elas por tradição e/ou nascimento, quanto pessoas de outras origens, vinculadas estritamente pela crença religiosa e o culto é realizado em português. Como na Igreja de Cristo só havia culto em alemão, quem a buscava eram os falantes deste idioma.


			A partir de 2012, um culto dominical em português foi introduzido na Igreja de Cristo, atraindo simpatizantes, como o Sr. Norton Stadler, que se tornou membro nesse período, ao perceber que a Igreja “tinha mais a ver” com ele, “tinha mais afinidade”. Com a incorporação de novos adeptos, vieram as crianças e a Escola Dominical.


			Os integrantes antigos, além de buscarem o conforto espiritual da religião luterana, identificam o lugar como ponto de encontro dos alemães, onde se mantêm a língua e seus costumes. Ali eles se sentem “em casa”, como demonstra D. Elza Kuhr Gonçalves, neta do primeiro pastor, Otto Kuhr: “Esta é a minha vida! Vir no culto, vir no OASE, a gente canta, a gente reza... Cultiva a nossa língua, né!”.


			Dona Elza, junto com outras senhoras, forma a Ordem Auxiliadora das Senhoras Evangélicas, OASE, grupo de reflexão que se reúne todas as quintas-feiras para discutirem sobre as entidades sociais assistidas, para cantarem e rezarem, em alemão. Também fazem trabalhos manuais, como bordados, tricô, crochê, para venderem. A renda é revertida para a assistência social.


			A juventude, após anos [19]60, havia passado pelo trauma de proibição da língua alemã. A geração nova fala mais português que alemão, sobretudo fora de casa. Se transfere a “catequese” dos preceitos da Igreja Luterana para os jovens, para a Igreja do Redentor. E aí eles começam a fazer o que, no meu entendimento, foi um erro histórico: a Igreja abandona a sua juventude e passa a ser uma Igreja de adultos e de idosos. Os jovens começaram a ir para a Redentor ou frequentar outras igrejas e o grupo começa a se tornar menor.Ele [o grupo] sobrevive bem porque as pessoas que lá se reuniam gostavam de se reunir. Eles tinham o ato do café, uma comunhão em elementos de agir dentro da igreja. Só que tudo muito centrado numa visão germanófila muito grande. Os cantos que se cantavam na Alemanha não se cantam (os alemães que contavam), nós cantávamos canções que vinham de 1800 [...]!


			Quando eu entrei lá, com 60 anos, eu era um sujeito novo (para os outros). A comunidade estava desaparecendo porque estavam morrendo. (Armin Weber)


			Armin frequentava a Igreja do Redentor com a esposa, porém, quando sua sogra adoeceu, e para não ir sozinho, passou a acompanhar sua mãe, D. Herta, à Igreja de Cristo. Ao assumir a presidência, conta ele,


			Tínhamos um pastor que se aposenta [pastor Egon] e chega um pastor, o Leischwitz. Nós pertencíamos à igreja do Redentor, então não tinha problemas. Mas nós começamos a entender que este pastor novo, ao ser designado, passaria a ser nosso e queríamos um pastoreio mais voltado para o seguinte: muitas pessoas de idade ou doentes que carecem de visitação, de um apoio assim, a pessoa se sente bem com este tipo de consolo. Nós queríamos alguém que se dedicasse à nossa comunidade. Com ele começa algo. Nós estávamos bem felizes com ele. Os sermões por ele preparados, eles tinham uma densidade de conhecimento, sabe, algo quase raro... Tipo “Café filosófico da Cultura”! Você se enriquecia muito. Eu conheço ambiente evangélico de uma maneira geral, conheci batista, presbiterianos, metodistas e ele me assombrou nisso.


			Segundo o ex-presidente, a comunidade ansiava pela emancipação. Queriam muito esta autonomia para poder tomar suas decisões sem a necessidade de consultar outra Igreja, como eles mesmos poderem contratar o seu pastor.


			Daí começou uma luta bastante grande pela independência [...]. O nosso pensamento foi ‘puxa, se há 100 anos [...] se Deus permitiu que algumas pessoas erguessem este trabalho com um grau de dificuldade e ela se estabeleceu e venceu, logo, este mesmo Deus pode estar conosco e vai dar um jeito’. (risos)... Nós não sabíamos como isso iria sair... Não sabíamos mesmo! E sem fazer nada nós pedimos a nossa emancipação.


			Nesse período, o Sr. Carlos Augusto Bohmann já respondia pela presidência da Comunidade. Sua experiência de gestor em outras instituições foi agregada como contribuição para o sucesso desta nova fase. Como diz Armin, ele “foi o indivíduo certo no momento certo.”


			Depois chega à presidência Carlos Augusto. Um perfil bastante diferente do meu, mas bem útil. E foi o indivíduo certo no momento certo. Nosso estatuto tinha muita coisa burocrática a se fazer e ele novamente foi a pessoa certa no lugar certo fazendo a coisa certa. E nós não estamos devendo, conseguimos pagar todos os nossos compromissos, temos uma reserva (Armin Weber).


			Esta autonomia financeira foi uma das principais metas traçadas pelo presidente Bohmann. Após pesquisar a documentação e avaliar os fundos da comunidade, percebeu que a tarefa seria bastante complexa. Seria importante que a comunidade gerasse seus próprios recursos e realizasse mudanças em seu cotidiano de fé e acolhimento. Além do que, como declarou em entrevista, “tem-se que estar sempre presente porque você dirige uma entidade, e você não dirige por telefone nem por telepatia.” Então, antes mesmo de assumir a presidência (06 de janeiro de 2013), começou a por em prática seu plano de ação.


			Fiz logo em dezembro uma reunião com o presbitério, com o pastor junto, coloquei alguns pontos básicos que a gente tinha que trabalhar com a comunidade. Não muitos porque senão você se perde. Pouquinhos, seis ou sete. Um deles me lembro muito bem, abrir a comunidade. A comunidade tem que abrir os seus muros e nós temos que, sem medo, entrar na nossa cidade. Eu ia todo o sábado e todo domingo. Sábado de manhã eu estava lá às oito e meia. O portão estava aberto, a igreja estava aberta, as pessoas olhavam, colocavam a cabeça pra dentro do portão eu já dizia: “Faz favor, entre, venha conhecer”. “Venha conhecer, venha conhecer...” “Meu Deus que lugar lindo!” [...] “Eu vou vir mais vezes aqui”...


			Segundo: isto está até hoje lá, na placa, sempre convidando. Eu vou te convidar pra você ir amanhã ao culto, pra você ver como é a nossa vida. Entende? Sempre convidando. (Carlos Augusto Bohmann)


			A igreja não é dotada de grande visibilidade, escondida entre butiás, distante de seus muros – de tijolos e de bambus – protegida pelo seu portão de ferro. Como atrair visitantes em potencial? Na percepção do presidente Bohmann, o primeiro passo seria conhecê-la, visitá-la. Além de manter aqueles que já pertenciam e participavam da Igreja, seria preciso aproximar, fidelizar novos membros, buscando novos caminhos e frestas para conquistá-los: “Qualquer comunidade, onde depois de certo tempo você priva essa comunidade de ter crianças, de jovens, de adolescentes, de casais novos, ela está fadada a acabar.”


			Aumentando seu potencial de crescimento e gerando seus próprios recursos, alguns integrantes da Igreja do Redentor vieram se filiar à Igreja de Cristo.


			Eles nos deram um grande apoio. Se ficassem, nós, só os velhinhos, nós iríamos mesmo acho que morrer... e aí nos torna claro uma coisa: o futuro da igrejinha está na língua portuguesa. Uns até hoje não vêm, mas eu tenho isso como claro. E aí nós começamos a fazer algo que não acontecia. Primeiro nós fizemos um domingo só em língua portuguesa, no meu tempo ainda. Depois nós passamos a fazer todo domingo: um culto em português, um culto em alemão. (Armin Weber)


			Outro traço cultural herdado e repassado às gerações é o amor pela música. Um exemplo significativo é o de D. Ingrid Seraphim7 que, desde pequena teve um significativo aprendizado musical, em seu ambiente familiar e na Comunidade de Cristo, onde recebeu o batismo e os estudos iniciais, tendo como professor o pastor Carl Frank.8


			Aprendi o piano com duas professoras alemãs, as primeiras notas, aos cinco anos. Com o pastor Frank, aos nove. Depois acompanhava o coro da Igrejinha. Pastor Frank era um ótimo professor... Era professor de inglês, de literatura, de piano, era regente de coro. Eu, minha mãe e irmãs cantávamos no coro. Muitas vezes eu acompanhava no piano o coro (Ingrid Seraphim).


			Talvez o pastor Frank compreendesse as formas de expressão musical como potencial de estímulos cognitivos e soube desenvolver as competências de D. Ingrid. Lutero já defendia a aprendizagem da música por entendê-la como ferramenta do processo educativo. Orientado por sua fé, ele enfatizava as artes como expressão da dádiva divina e reconhecia o valor da música, mantendo-a presente em sua trajetória, como meio de adoração a Deus e veículo de comunicação de suas doutrinas e conteúdos bíblicos. E a retomada desta relação com a música foi outra das renovações implantadas na Igreja:


			A vertente musical dela talvez seja a maior contribuição musical para a cidade. A igrejinha, por ter mandado pessoas estudar fora, agregou um valor musical muito grande aqui. Isso se mantém, um espaço que nós temos tentado manter. Muitos dos nossos antigos instrumentistas eram professores na [Escola de] Belas Artes. A igreja sempre teve um vínculo muito forte com isso por causa da origem. Sábado nos temos “Música na Igrejinha” e temos zelado por isso. [...] O [pastor] Edgar tinha um apreço muito grande à musica. Ele fazia coisas que a gente nem sequer tinha sensibilidade. Ele pega, por exemplo, uma execução de um indivíduo e, com o tipo de notas, tipo de movimento, o que isso queria dizer musicalmente, sem letras, sem o cantar junto, mas como a música estava sendo usada para trazer uma mensagem junto, num código musical bastante culto (Armin Weber).


			O código musical acima referido estaria atrelado tradicionalmente às formas da Igreja luterana, ao movimento musical criado por Lutero, de caráter litúrgico. Consciente do papel educativo e social da música, ele a introduziu nas escolas, como matéria curricular, buscando também elevar o nível de conhecimento nessa área.


			Talvez, por esta razão, aquele que exerce atualmente o pastoreio da Igreja de Cristo, pastor Carlos Augusto Möller, traga consigo a mesma sensibilidade musical, como declara Armin:


			A sensibilidade musical nele é forte, e ele tem uma experiência administrativa grande. Ele foi o vice-presidente da IECLB. O órgão máximo do país da Igreja evangélica luterana. Ele foi pastor da maior comunidade luterana durante oito anos, em Nuremberg. Com a vinda deste novo pastor, tivemos alguém que, no quadro administrativo, ele tem boas referências, tanto que, com a consagração dele como pastor quase toda a alta hierarquia luterana esteve presente, veio nos prestigiar. E a igreja tem novamente um novo instrumento. [...] Ele é natural do interior de São Paulo, casou com uma alemã, viveu na Alemanha, teve filhos lá e a esposa é funcionaria na Embaixada em Brasília. Ele tem assim um histórico que, para nós, deve ser um elemento de referência para levar a igreja para o próximo século (Armin Weber).


			Pastor Möller iniciou seu trabalho na Comunidade Luterana de Cristo em 20 de fevereiro de 2015, e, na manhã do Domingo de Ramos (29 de março), foi festejada a sua instalação oficial. Com sua chegada, novas práticas e novas ideias continuam surgindo, sem abdicar do que já é considerada uma tradição. A inclusão do culto em português, visando a aproximação de novos membros, e a manutenção de uma prática antiga, o culto em alemão, são vistos pela comunidade como um diferencial.


			E, para que todos possam dedicar mais tempo ao aprendizado da língua alemã, ou mesmo para ativá-la, acumulando um conhecimento maior e mais sólido, a Igreja disponibiliza um curso. Armin fala que teve esta ideia vendo os batistas oferecerem um curso de inglês, pois estes também têm o objetivo de reunir pessoas que falam e querem exercitar a língua inglesa, em um espaço de comunhão.


			Em relação aos cultos em alemão, há planos de ampliar sua oferta. “Pra crescer vamos fazer cultos em outros horários, uma coisa a tarde, que se faça em outros horários. É assim que vai ser. Agora temos cultos só nos domingos: 9 horas em língua alemã, 10h30 em língua portuguesa. O público que assiste é bem diferente, dependendo do horário”, afirma Armin.


			Percebe-se que as transformações implementadas já trouxeram resultados satisfatórios: se em 2008 contavam com 40 membros atuantes, hoje este número está na casa dos 140. Mas o bom retorno não torna o trabalho menos desafiador, requer acompanhamento constante, união de todos, até mesmo em pequenas ações cotidianas, e muita fé, “o firme fundamento das coisas que se esperam, a certeza a respeito do que não se vê.” (Heb. 11, 1).


			O registro deste patrimônio de Curitiba, em momento de celebração na Comunidade de Cristo, comunga com as intenções do presbitério: convidamos também a conhecer o lugar, “um claro e amável templo”, como descrevera o cronista em 1913. Sabemos que a cultura não é imóvel nem estanque, ela sofre adaptações e mudanças. O registro deste espaço e desta comunidade, por meio deste livro, pretende colaborar para identificação de sua história e de suas referências culturais, importante para renovação e reconstrução de sua identidade.
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			* * *


			Para a organização deste livro obtivemos significativas contribuições. O primeiro capítulo vai nos contar sobre a história da formação da comunidade luterana na cidade e, em especial, da Igreja de Cristo, cuja autoria é do historiador, professor Dr. Sergio Nadalin. O segundo capítulo, escrito por Elisabeth Seraphim Prosser, narra a relação da família Müller com a Igreja e como esta contribuiu para a formação musical de Ingrid Seraphim, levando-nos a compreender a vertente musical da comunidade. O terceiro foi organizado por Annelie von Baranow Schellin, que contou com a colaboração do casal Ephrain e Ingalil Neitzke e de Ulf G. Baranow. Este nos conta sobre a inauguração do Centro Comunitário Pastor Karl Frank, fazendo um registro detalhado de um culto comemorativo na igrejinha. Apresentamos dois relatos de personagens considerados importantes para a Igreja: um depoimento do pastor Frank Graf e um texto de sua mãe, Elisabeth Frank.


			Também acrescentamos dois livretos, elaborados anteriormente por alguns membros, que foram impressos e distribuídos para a Comunidade de Cristo com o intuito de contar fatos de sua história.


			Juliana Cristina Reinhardt


			Regina Maria Schimmelpfeng de Souza
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Norton Stadler (de branco) atual presidente do presbitério (2016-2017). 
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 As irmãs Johanna Marie Schneider e Lina Marie Luise Schneider, conversando com Elfriede Rakko Ehlert, esposa do pastor emé-rito Heinz Ehlert.
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 Martha Seyer, esposa de Ludovico Seyer.
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			 Acervo: Regina Maria Schimmelpfeng de Souza


			Postal 1 - “Festa da Cumieira da Igreja Luterana Evangélica de Curitiba, em Julho de 1914. Número de membros: 300. Da direita para a esquerda: João Friederich Gürtner Senior, P. Karl Frank, Karl Kauschmann, Fraulein Diedrich, na par-te da frente, Theodor Locher (proprietário de uma grande fábrica de caixas de papelão em Curitiba) - Eu sou membro da comissão executiva da Igreja Evangélica de Curitiba, à Rua Trajano Reis, P. Heinz Soboll, n° de membros: 1.200 .” Kauschmann.
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			 Postal 2 - Construção da Igreja Luterano Evangélica de Curitiba em maio de 1914. Da direita para a esquerda: Karl Kauschmann, João Friedrich Gartner (senior), P. Karl Frank com a filhinha no braço. Kauschmann.


			

				

					1 Jornal DER BEOBACHTER, jan. 1913, citado em FUGMANN, Wilhelm. Os alemães no Paraná. Ponta Grossa: Ed. da UEPG, 2010, p. 80.


				


				

					2 Stuart Hall (A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2000) parte do princípio de que não há culturas isoladas, fixas, portanto as identidades estão em constante processo de adaptar-se a novos conceitos, realidades e culturas, vivenciando um traduzir, um interpretar, tanto “o outro” como “o nós mesmos”, a partir de um “entre lugar”, na fronteira em que duas ou mais culturas se encontram.


				


				

					3 Documento encontrado na torre da igreja da Rua Trajano Reis, datado de 20/10/1874, e citado por Fugmann (op. cit., 2010, p. 74).


				


				

					4 A Igreja Evangélica Menonita, de Curitiba, situada na Rua Cristiano Strobel 1667, também oferece o culto em alemão, aos domingos, das 9 às 10h20h.


				


				

					5 POLLAK, Michael. Memória, esquecimento, silêncio. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v. 2, n. 3, p. 3-15, 1989.


				


				

					6 Criado em 1915, segundo Elisabeth Frank, cujo texto pode ser consultado no capítulo cinco.


				


				

					7 Ingrid Haydée Müller Seraphim, professora da Escola de Música e Belas Artes do Paraná (Embap), hoje Universidade Estadual do Paraná, lecionou piano, cravo e música barroca, deflagrando o movimento de música antiga no Estado. Entre as suas ações estão a criação e a coordenação da Camerata Antiqua (1974-2001), da Orquestra de Câmara da Cidade de Curitiba (1985-2001) e das Oficinas de Música de Curitiba (1983-2001), grupos de ação ininterrupta até a atualidade. Sobre sua relação com a música e a Comunidade de Cristo, o artigo de Elisabeth Seraphim Prosser, presente nesta obra, é esclarecedor.


				


				

					8 Pastor Karl Frank (Hamburg, 1886 – Curitiba, 1969) permaneceu no pastoreio da Comunidade por mais de quarenta anos, tendo exercido liderança também no campo da arte. O depoimento de seu neto e de sua esposa, Elisabeth, foram inclusos nesta edição e nos falam sobre sua atuação na sociedade curitibana. Lembramos que, em 1888, fixou-se em Curitiba outro musicista, conhecido como Carlos Frank – Aloys Carl Frank (Römerstadt, 1868-1918) – , que compôs músicas sacras e profanas e era o organista oficial da Catedral Metropolitana de Curitiba, apesar de ser protestante, de confissão luterana. Por ocasião de sua morte, foi o pastor Berchner quem pronunciou o necrológio (GRÖTZNER, Paulo Affonso. Johann Haupt, o professor de música; João Haupt, o empresário. Curitiba, 2004. 1 CD-ROM).
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